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A manifestação dos professo-
res da Fundação Educacional 
ontem à tarde, em frente ao Pa-
lácio do Buriti, começou ao som 
de rock. "Inútil, a gente somos 
inútil" — gritava o grupo Ultra-
je a Rigor através do sistema de 
som montado para dar voz aos 
mais de mil manifestantes. 
Passada a sessão musical, vá-
rios oradores se revezaram ao 
microfone enquanto esperavam 
o resultado das negociações en-
tre uma comissão de professo-
res e o secretário da Educação, 
Fábio Bruno, que somente acei-
tou discutir os itens não econô-
micos da pauta de reivindica-
ções dos professores. O que se 
refere a salários será tratado 
hoje com o chefe do gabinete ci-
vil, Guy de Almeida. 

Quanto aos pleitos econômi-
cos os professores se uniram ao 
restante das categorias de ser-
vidores do sistema administra-
tivo do GDF, ao todo 19 empre-
sas, incluídas as fundações. 
Eles vão pedir hoje ao governo 
a complementação dos reajus-
tes concedidos dentro das nor-
mas ditadas pela nova política 
econômica do governo, de modo 
a conseguir 105 por cento de 
reajuste, ou seja, o IPCA inte-
gral dos seis meses anteriores a 
março. Além da reposição os 
servidores querem 8 por cento 
de aumento real de salário e  

unificação da data-base dos 
dissídio. A data preferida é 1° 
de maio, a partir de 1987. 

Para Fábio Bruno, não have-
rá problemas no atendimento 
das reinvindicações não-
salariais, pois ele considera que 
agora está se ampliando o acor-
do coletivo no setor de relações 
de trabalho conseguido no ano 
passado pelos professores. Fá-
bio Bruno considera que este 
acordo coletivo repetirá o su-
cesso do que foi firmado no ano 
passado, na sua opinião o "me-
lhor acordo celetista que se pô-
de fazer, com cláusulas as mais 
justas possíveis, a nível do país 
inteiro". 

Fábio Bruno disse também 
que hoje o Conselho Diretor da 
Fundação Educacional se reúne 
para tratar da adoção de um 
Plano de Carreira para os pro-
fessores. O texto original deste 
plano, assinado ao final da gre-
ve do ano passado, foi modifica-
do em alguns itens pela comis-
são técnica do governo indicada 
para estudar sua viabilização. 
Depois de discutido e aprovado, 
provavelmente com uma tercei-
ra versão, o Plano de Carreira 
segue para o Conselho de Políti-
ca Salarial do governo. Como 
deverá exigir novos esforços or-
çamentários, o Plano deverá 
ser ainda submetido aos órgãos 
federais para então ser adota- 

do. 
O professor Aurélio Anchises, 

presidente interino do Sindicato 
dos Professores e um dos nego-
ciadores da pauta de reinvindi-
cações, considera que mesmo 
alguns dos pleitos não-
econômicos serão de difícil ne-
gociação. Um deles, a conces-
são de licença não-remunerada 
de até quatro anos para quem já 
tem mais de três anos na Fun-
dação, não deverá ser aceito. 
Outros, no entanto, estão sendo 
concedidos, como a licença-
amamentação, que e previdên-
cia não paga, a Fundação deve-
rá assumir. A estabilidade no 
emprego após um ano de servi-
ço e o adicional noturno para 
professores que permanecerem 
em sala de aula após as 22 horas 
já foram aceitos pela Fundação 
Educacional. 

Somente no final da tarde de 
hoje é que os professores, e de 
resto os outros servidores do go-
verno, saberão se terão suas 
reinvindicações salariais acei-
tas. Embora não tenha havido 
nenhum pronunciamento a res-
peito, dificilmente os servidores 
conseguirão o aumento e o rea-
juste pleiteados, já que o gover-
no vem alegando que a nova 
politica econômica exige sa-
crifícios também dos trabalha-
dores, os quais serão recompen-
sados com a recuperação do po-
der aquisitivo. 


